
A comissão provisória para es­
tudos constitucionais será instala­
da solenemente no dia 3 de setem­
bro, às 9 horas, no Ministério da 
Justiça. Ao dar essa informação on­
tem, o minis t ro F e r n a n d o Lyra 
também anunciou que o advogado 
Fábio Konder Comparato, que não 
quis i n t eg ra r a comissão, se rá 
substituído pelo ex-deputado e ex-
líder do PMDB Laerte Vieira, de 
Santa Catarina. 

A questão da Constituinte con­
tinua provocando muita polémica. 
À noite, no largo São Francisco, em 
ato público "pró-participação po­
pular na Consti tuinte", apoiado 
por entidades como a OAB, a CUT, 
Andes (Associação Nacional dos 
Docentes do Ensino Superior) e 
sindicatos dos bancários, jornalis­
tas e metalúrgicos de Santo André, 
o jurista Gofredo da Silva Telles 
pregou a desvinculação da Assem­
bleia Nacional Const i tu in te do 
Congresso Nacional. 

O apelo do professor Gofredo, 
que foi, ele mesmo, Constituinte 
em 46: "Precisamos escolher nos­
sos representantes na Assembleia 
Nacional Constituinte, porque to­
do o poder emana do povo e em seu 
nome é exercido. A nossa luta não 
vai parar. Ela vai até onde for pos­
sível, pois usaremos todas as armas 
legítimas disponíveis". 

A tese do jurista: não é possí­
vel determinar que a Assembleia 
Constituinte seja formada pela Câ­
mara e o Senado. "Isso representa­
ria uma distorção, porque a Assem­
ble ia Naciona l Constituinte não 
pode ser elaborada por órgãos já 
constituídos. Ela não é constituída, 
ela constitui. Uma coisa é o Con­
gresso Nacional, que elabora as 
leis ordinárias. Outra é a Consti­
tuinte, que tem a missão de elabo­
rar uma só lei: a Carta Magna que 
vai r e g e r e s destinos da Nação." 

Após a explanação de Gofredo, 
iodos os oradores que se seguiram 
tamhéni advertiram sobre 3 neces­
sidade de se desvincular a Consti­
tuinte do Congresso — e de se ele­
ger constituintes com um período 
especial de mandato para a elabo­
ração específica da Constituição. 

Os e m p r e s a r á s 
As declarações de alguns em­

presários sobre o tema deixaram 
claro que entre eles mesmos há 
muitas divergências. Amaury Tem­
poral, presidente da Associação 
Comercial do Rio de Janeiro, disse 
que as condições agora são as 
ideais para a Constituinte, pois a 
sociedade brasileira deu provas, 
na campanha das diretas e de Tan­
credo, de maturidade. 

Amaury apontou a criação de 
novos partidos políticos e as refor­
mas que vêm sendo debatidas co­
mo a demonstração de que está em 
pleno curso um amplo debate polí­
tico pela sociedade, e que existem 
mecanismos de formação de con­
senso. Por isso, não concorda com a 
ideia de que tais reformas acaba­
rão por se sobrepor à Constituinte, 
mesmo porque não teria cabimen­
to esperar pela Constituinte para 
realizar reformas que a sociedade 
já aprovou por consenso. 

O presidente da Associação Co­
mercial do Rio acha que está ocor­
rendo certa confusão em torno da 
comissão encarregada de elaborar 
proposta para a futura Constituin­
te. __ 

Artfaur João Donato, presic en 
te da Federação das Industriai df 
Rio de Janeiro (Fierj), também &n 
tende que as reformas em ci is f . 
não esvaziarão a Constituinte ao 
contrár io , poderão facilitar ssnr 
trabalhos na medida em que le 
nham execução pacífica e normal 
Para ele, "a Constituição futiirx do 
País deve absorver todos aqueJets 
avanços sociais que foram objato 
de clamor da sociedade. Os princí­
pios básicos da verdadeira demo­
cracia, sensíveis aos avanços so­
ciais, precisam necessar iamente 
figurar na Constituição". 

Donato acredita ter sido urna 
decisão inteligente do governo se- , 
deral a formação da comissão t e s l 
tinada a elaborar um texto prel; .u- ' 
nar da Constituição. "Foi i a 1 ' 
gente a decisão", disse, "por',at> j 
'não se restringiu à participação oo 
juristas, mas unindo a eles re~i<= 
sentantes dos vários segmeníf « H- , 
sociedade". 

"Republiqueta" 
Bem diferente é a opinião d t , 

Carlos Brandão, presidente do i s 
sociação Nacional das Instituições 
do Mercado Aberto (Andima), para 
quem "o encaminhamento da nova 
Const i tuição em nosso país está 
sendo feito dentro de uma visão 
tópica de republiqueta sul-ameri-
cana". Brandão sustenta que a dis­
cussão de assuntos de grande inte­
resse da sociedade brasileira an­
tes da realização da Constituinte 
não faz muito sentido, pois "o que 
se sonha é com uma Constituição 
que venha a ser referendada como 
o documento mais importante para 
o País e que molde a filosofia da 
Nação". 

Ele não acha recomendáve l 
atribuir-se a uma comissão de 50 
membros a incumbência de "um 
trabalho de tal responsabilidade 
para as gerações futuras, pois não 
pode ser visto;. dentco,L4feumáejQri§ 
texto presente" nem de médio prà- í 
•jo. Ele deve ser elaborado por pes­
soa que tenha ...visão- de estadista, 
que pense não-sô•'noip¥6Selite:mas; 
também no futuro de-longo^prazoV-i: 
Carlos Brandão insistiu em que a 
nova Constituição deverá " r ea l ­
mente retratar o tipo de filosofia 
de vida que as gerações futuras do 
País querem moldar à sua maneira 
de ser". Por isso, diz que a discus­
são e encaminhamento de assuntos 
como reforma de emergência, ne­
gociação da dívida externa e refor­
ma partidária teriam melhor fó­
rum dentro do trabalho da própria 
Constituinte. 

Já o presidente da Bolsa de Va­
lores do Rio de Janeiro, Ênio Ro­
drigues, prevê muito trabalho para 
á Constituinte, porque terá de ela­
borar a nova Carta "aperfeiçoando 
uma Contituição criada em fase de 
arbítr io". Também ele considera 
que o trabalho da Constituinte de­
ve ser fundamentalmente de defi­
nição do tipo de modelo político 
que o País quer, e ainda da formai 
de conduzir grandes questõés-ií-áii 
cionais como orçamentos e páKfrj 
cas económicas. Quanto à cèffiisJi 
são, Ênio não faz restrições pcWéi-i 
nela representada a maior parfé 
da sociedade brasileira. Alénf-dò 
mais, lembrou, a comissão déWrá 
produzir apenas um esboço dá' tío-
va Constituição 
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